
    
      
        
          
        
      

    


Tirando a Páscoa da Vitrine.

––––––––

“Um encontro real com quem morreu para te deixar viver.”
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O Túmulo Vazio e a Vida Real: Por que a Páscoa não é um Feriado, é um Fato

A Páscoa, longe de ser apenas um marco no calendário ou uma tradição que repetimos por inércia, é o evento sísmico que divide a história e, mais importante, o nosso próprio destino. Quando tiramos a Bíblia da estante e a colocamos sobre a mesa do café, percebemos que o drama da cruz não é uma encenação antiga, mas uma realidade que continua a pulsar com a mesma urgência de dois mil anos atrás.

Jesus Cristo não veio ao mundo para inaugurar uma série de rituais religiosos que aliviam a nossa consciência uma vez por ano. Ele veio para reivindicar a vida humana em sua totalidade, mergulhando nas nossas dores, frustrações e falhas para oferecer algo que nenhuma religião consegue: uma reconciliação definitiva com o Criador.

O centro de tudo é a pessoa de Jesus, e qualquer celebração que desvie os olhos da Sua obra redentora torna-se apenas um ruído vazio. Olhar para a cruz é encarar o espelho mais honesto que já existiu, onde vemos a gravidade do nosso erro e, simultaneamente, a magnitude insondável de um amor que não hesitou em se entregar.

A crucificação não foi um acidente de percurso nem um plano que deu errado; foi o cumprimento meticuloso de um propósito eterno. Cristo assumiu o lugar que nos cabia, absorvendo a consequência de tudo aquilo que nos separava de Deus, provando que o amor, quando é verdadeiro, sempre paga o preço da entrega.

Muitas vezes, tentamos suavizar o sacrifício de Jesus, transformando-o em um símbolo estético ou em um conceito teológico abstrato. No entanto, o Evangelho é visceral, sujo, real e profundamente humano, exatamente como a vida que levamos lá fora, longe das luzes dos templos.

O silêncio do sábado, aquele dia em que tudo parecia ter terminado em fracasso, é onde muitos de nós vivemos a maior parte do tempo. É o intervalo entre a dor da perda e a promessa da restauração, o momento em que a fé é testada pela ausência de respostas imediatas.

Mas a vitória de Cristo sobre a morte no domingo da ressurreição não é um final feliz de conto de fadas; é o início de uma nova ordem de existência. A ressurreição é a prova absoluta de que a última palavra sobre a nossa vida não pertence aos nossos erros, aos nossos traumas ou ao nosso destino final.

Quando Jesus emerge do túmulo, Ele não apenas derrota a morte, Ele valida cada palavra que proferiu durante o Seu ministério terrestre. A ressurreição é o carimbo de autenticidade divina sobre tudo o que Ele ensinou sobre perdão, sacrifício e o Reino dos Céus.

A vivência da Páscoa exige que baixemos a guarda e admitamos que, por nós mesmos, não temos saída. O Cristo vivo é a única base sólida em um mundo onde tudo, desde a economia até os nossos sentimentos, é volátil e muda constantemente.

Pensar "fora da caixinha" sobre a Páscoa significa entender que o acesso a Deus não requer mediadores humanos ou estruturas imponentes. A conexão é direta, feita pelo sangue de Jesus, disponível para qualquer um que, sentado à mesa, decida reconhecer que precisa de um Salvador.

A vida cristã não é uma sucessão de feriados, mas uma conversa contínua com Aquele que venceu o inferno por nós. É a percepção diária de que, mesmo nos dias de caos, não estamos caminhando sozinhos, pois o Autor da Vida habita em nós.

Muitas vezes, a nossa religiosidade tenta tornar Jesus domesticável, alguém que serve apenas para validar os nossos desejos. Mas a Páscoa nos confronta com um Cristo que nos convoca a morrer para o nosso ego, para que possamos finalmente começar a viver.

A cruz é o lugar onde a justiça de Deus e a Sua misericórdia se beijam, criando um caminho onde antes havia um abismo intransponível. Não há obra humana, caridade ou esforço moral que substitua o que foi feito naqueles momentos críticos no Calvário.

A Páscoa é o convite para sairmos do túmulo das nossas próprias preocupações e ansiedades. Se Cristo está vivo, o que poderia, de fato, ser maior do que a paz que Ele conquistou para nós? A nossa vida precisa ser um reflexo constante dessa vitória.

O cristianismo, em sua forma mais pura e cristocêntrica, é a prática de trazer a eternidade para a rotina. É ver o trabalho, a família e os desafios sob a ótica de um Cristo que já venceu tudo o que nos ameaça.

Não precisamos de cenários, apenas de honestidade espiritual. Quando o M. S. Pillar fala de tirar a Bíblia da prateleira, ele fala de remover a poeira da nossa indiferença para ler o texto com a alma aberta e os ouvidos atentos.
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